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II – LEI DO TRABALHO

O Livro dos Espíritos – Terceira parte – Cap. III

O Livro dos Espíritos – 3a. parte – Cap. III (674 a 685)
Necessidade do Trabalho
Limite do Trabalho. Repouso

O Evangelho Segundo o Espiritismo
Cap. XVI – Não se pode servir a Deus e a Mamon
Cap. XXV – Buscai e achareis
Cap. XVIII – itens 15 e 16
Cap. XX – Os Trabalhadores da última hora

OUTRAS OBRAS PARA CONSULTA E ESTUDO

Estudos Espíritas – Joanna de Ângelis – D.P.Franco – 11 – Trabalho
Pensamento e Vida – Emmanuel – F.C.Xavier – 7 – Trabalho, 16 –
Vocação, 17 – Profissão
Caminho Espírita – Diversos – F.C.Xavier – 72 – Oração e serviço.
Alvorada Cristã, Neio Lúcio – F.C.Xavier – cap. 2, 17 e 25
Amor sem Adeus – Walter – F.C.Xavier – cap. 12 e 13
Bem aventurados os simples – cap. 21 e 42
Contos e Apólogos – Irmão X – F.C.Xavier – cap. 25, 33, 34
Pontos e Contos – Irmão X – F.C.Xavier – cap. 1
Caridade – Espíritos Diversos – F.C.Xavier – cap. 6, 23 e 38
Pai Nosso – Meimei , F.C.Xavier, FEB – cap. 4, 5 e 7

Na Lei do Trabalho, auxilie também o desen-

volvimento da perseverança, da disciplina e ordem

nos trabalhos, na confiança em si mesmo.



2 PRÁTICA  PEDAGÓGICA  NA  EVANGELIZAÇÃO

   Lei  do Trabalho

Pré-mocidade e Mocidade

TRABALHANDO COM
13 ANOS EM DIANTE

ATIVIDADE 1
DESPERTANDO O INTERESSE

VISITA A UM CANTEIRO DE OBRAS

Visitar uma construção de uma casa ou de um prédio. Conversar
com o engenheiro, mestre-de-obra, pedreiro, servente, carpinteiro, eletri-
cista, encanador, etc.  Pedir ao engenheiro que mostre a planta ou projeto
da obra e explique. Observar que cada um tem uma atividade, e o traba-
lho só se realiza se cada um fizer a sua parte, seguindo o projeto pré-
estabelecido.

ATIVIDADE 2
QUESTIONAR E DIALOGAR

Lançar questões sobre a importância do trabalho, quem já esco-
lheu sua profissão, etc... Dialogar sobre as diversas profissões escolhi-
das e suas características.

ATIVIDADE 2
ENTREVISTAS

Entrevistar profissionais diversos. Podem ser os próprios pais das
crianças: motorista, pintor, professor, dentista, carteiro, enfermeiro, médi-
co, padeiro, etc.

Se possível, convidar o profissional para expor para as crianças
como é o seu trabalho.

As entrevistas podem ser realizadas em conjunto com outras tur-
mas.
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ATIVIDADE 3
ESTUDO EM GRUPOS

Estudo em grupos das questões 674 a 681. Lançar as perguntas
e deixar espaço para as respostas. Depois, ler as respostas de O Livro
dos Espíritos.

ATIVIDADE 4
ESTUDO EM GRUPOS

LIMITE DO TRABALHO. REPOUSO

Estudo em grupos das questões 682 a 685. Sugerimos, após o
estudo,  – especialmente da questão 685 – O homem tem direito ao re-
pouso em sua velhice? –  a visita a um asilo de idosos, procurando con-
versar com os internos sobre as profissões que exerceram, o trabalho
que já realizaram.

ATIVIDADE 5
OS ÚLTIMOS SERÃO OS PRIMEIROS

Analisar com o grupo a parábola dos trabalhadores da última hora.
A seguir, estudar em grupos o Cap. XX de O Evangelho Segundo o

Espiritismo, itens OS ÚLTIMOS SERÃO OS PRIMEIROS – 2, 3 e 4 e
MISSÃO DOS ESPÍRITAS, item 4 e OS OBREIROS DO SENHOR, item
5.

ATIVIDADE 6
NOSSO TRABALHO NA DOUTRINA ESPÍRITA

Recordar o imenso trabalho já realizado para a implantação da
Doutrina Espírita (vide Lei Divina ou Natural – As Três Revelações) e a
biografia dos grandes vultos do Espiritismo.

Destacar a importância da Doutrina Espírita e do nosso trabalho
como espíritas, para a reconstrução e reestruturação de nosso mundo.

Agora é a nossa vez de trabalhar, cooperando com Jesus na cons-
trução do Reino de Deus.

ATIVIDADE 7
ESTUDO EM GRUPO
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O TRABALHO DOS ESPÍRITOS SUPERIORES

André Luiz nos ensina que existem Espíritos muito elevados que
são colaboradores de Deus na obra da criação. São os Devas da teologia
indu ou os Arcanjos da interpretação de outros templos religiosos, que
utilizando o fluido cósmico como matéria-prima constroem sistemas e
planetas em serviço de Co-Criação em plano maior, de conformidade
com os desígnios do Todo-Misericordioso, que faz deles agentes
orientadores da Criação Excelsa. (Evolução em Dois Mundo – A.Luiz,
F.C.Xavier e W.Vieira, 1ª P., Cap. I.)

“Devidas à atuação desses
Arquitetos Maiores, surgem nas
galáxias as organizações
estelares como vastos continen-
tes do Universo em evolução e
as nebulosas intragaláticas como
imensos domínios do Universo,
encerrando a evolução em esta-
do potencial, todas gravitando ao
redor de pontos atrativos, com ad-
mirável uniformidade coordenado-
ra. (...) A Engenharia Celeste equi-

libra rotação e massa, harmonizando
energia e movimento, e mantêm-se,
desse modo, na vastidão sideral,
magnificentes florestas de estrelas,
cada qual transportando consigo os
planetas constituídos e em formação,
que se lhes vinculam magneticamen-
te ao fulcro central, como os eletrões
se conjugam ao núcleo atômico, em
trajetos perfeitamente ordenados na ór-
bita que se lhes assinala de início.”

(Evolução em Dois Mundo – André Luiz, F.C.Xavier)
André Luiz nos revela ainda, na mesma obra, que outros Espíritos

utilizam o mesmo fluido cósmico em permanente circulação no Universo,
para a Co-Criação em plano menor, “formando o veículo
fisiopsicossomático (corpo físico e corpo espiritual) em que se exprimem
ou cunhando as civilizações que abrangem no mundo a Humanidade En-
carnada e a Humanidade Desencarnada”.
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Emmanuel, na obra A Caminho da Luz (Cap. I), também nos escla-
rece que “na direção de todos os fenômenos, do nosso sistema, existe
uma Comunidade de Espíritos Puros e Eleitos pelo Senhor Supremo do
Universo, em cujas mãos se conservam as rédeas diretoras da vida de
todas as coletividades planetárias. Essa Comunidade de seres angélicos
e perfeitos, da qual é Jesus um dos membros divinos, ao que nos foi dado
saber, apenas já se reuniu, nas proximidades da Terra, para a solução de
problemas decisivos da organização e da direção do nosso planeta, por
duas vezes no curso dos milênios conhecidos. A primeira, verificou-se quando
o orbe terrestre se desprendia da nebulosa solar, a fim de que se lanças-
sem, no Tempo e no Espaço, as balizas do nosso sistema cosmogônico e
os pródromos da vida na matéria em ignição, do planeta, e a segunda,
quando se decidia a vinda do Senhor à face da Terra, trazendo à família
humana a lição imortal do seu Evangelho de amor e redenção.”

Percebemos na mesma obra que todo o trabalho evolutivo das espé-
cies, até o surgimento do homem, foi coordenado e supervisionado pelas
equipes espirituais que colaboravam com Jesus. Após o surgimento do
homem, os primeiros núcleos, as grandes civilizações, em todos os tem-
pos e por toda parte, Jesus e seus trabalhadores coordenam o trabalho
evolutivo, enviando seus emissários: Lao-Tsé, Fo-hi e Confúcio na China
milenária, Crisna e Sidarta Gautama (o Buda) na Índia, Hermes no Egito,
Sócrates, Platão e Aristóteles na Grécia e toda a história do povo Hebreu,
citado no Velho Testamento, nos fala de figuras veneráveis de trabalhado-
res que colaboraram com Jesus na educação do Espírito através dos sé-
culos. Tudo, pois, é trabalho, atividade, ação, no Universo de Deus. Tudo
evolui, se aprimora, se aperfeiçoa.


